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A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA DISCIPLINA DE COSMETOLOGIA E ESTÉTICA FACIAL NO CURSO DE ESTÉTICA 
Promoção da Saúde e Tecnologias Aplicadas
VII Encontro de Monitoria e Iniciação Científica
RESUMO
A monitoria concede conhecimento e preparo docente, de forma amadora, vivenciando experiências positivas e adversas da profissão de educador universitário. Objetivando revelar e certificar sua importância, como instrumento de conhecimento para a construção e crescimento acadêmico do discente monitor, este estudo trata-se de um relato de experiência, exercido com base na prática discente na monitoria da disciplina de Cosmetologia e Estética Facial do curso de Estética. Em resumo, a monitoria, influencia o monitor aluno a obter conhecimento mais aprofundado referente a disciplina e ao campo no qual atuará, constatando que o discente estará mais envolvido com a universidade é uma oportunidade a mais de compreensão e domínio do conteúdo, adquirindo uma maior experiência acadêmica, através da aproximação com o professor e alunos.
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INTRODUÇÃO
A prática da monitoria acadêmica é uma chance para o aluno amplificar competências peculiares à docência, adentrar em competências na área específica e colaborar com o processo de aprendizados dos alunos monitorados.
Esta prática completiva foi oficialmente instituída no Brasil no art. 41 da Lei n.º 5.540/68 (ASSIS et al., 2006; BORSATTO et al., 2006). Sendo legitimada no art. 84 da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, chamada de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1996).
Exercida como prática de assistência da metodologia de aprendizado, a monitoria durante a graduação, possibilita obtenção de conhecimento e preparo para a formação docente. Desta forma, o monitor discente labora assistência necessária no processamento de ensino-aprendizagem, iniciando os caminhas para a docência, tendo em vista sua atribuição e suporte ao exercício do professor, revelando os méritos no descobrimento de suas habilidades (OLIVEIRA; ROCHA; PEREIRA, 2014).
Como monitor, o aluno inicia sua experiência na docência de forma amadora, vivenciando experiências positivas e adversas da profissão de educador universitário. Nas circunstâncias como acadêmico, estar próximo aos alunos diretamente, possibilita a vivência de experiências únicas, que vai desde a contribuir pedagogicamente com o conhecimento de alguns, até situações de desapontamento em que o comportamento de outros revelam-se importunos e desinteressantes (Assis et al., 2006).
Sendo assim, este estudo objetiva relatar a experiência como monitor da disciplina de Cosmetologia e Estética Facial, no curso de Estética e Cosmética, do Centro Universitário Fametro (Unifametro), e a importância da monitoria, como instrumento de conhecimento para a construção e crescimento acadêmico do discente monitor.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, na forma de relato de experiência, exercido com base na prática discente na monitoria da disciplina de Cosmetologia e Estética Facial, oferecida aos alunos do curso de Estética e Cosmética, do Centro Universitário Fametro (Unifametro).
Em concordância ao contrato do PROMIC, a realização da monitoria acontece 10 (dez) horas semanalmente, somando-se num total de 40 (quarenta) horas mensais, no qual o monitor, em parceria com o professor, prepara estratégias e metas para os alunos, com o objetivo de acrescentar conhecimentos em sua formação acadêmica.
Foram escolhidos horários para encontros extracurriculares, revisões e tira dúvidas, como também auxílio laboratorial nas aulas práticas com a orientadora. Foi disponibilizado o E-mail do monitor e criado um grupo no Whats App, a fim de aproximar e facilitar a comunicação em casos de dúvidas. A programação elaborada pelo professor foi realizada de acordo o conteúdo programático da disciplina.
Com o projeto de monitoria, o discente sente-se agraciado com as responsabilidades a ele dadas quando solicitado pelo professor, à mediação do aluno monitor na metodologia e aprendizagem dos alunos. Além do mais, no decorrer das práticas de monitoria, ficou a necessidade de melhorar e aperfeiçoar mais os conhecimentos científicos apresentados, com o fim de que houvesse mais aproveitamento desta vivência, demonstrando a urgência em se aprimorar na atuação do papel de monitor, acreditando efetivamente que esta vivência tem a competência de proporcionar a obtenção de grande conhecimento pelo aluno monitor, da mesma maneira que entusiasma e desenvolve a experiência docente (VALE, 2010). Em resumo, a monitoria, influencia o aluno a obter conhecimento mais aprofundado referente a disciplina e ao campo onde atuará.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As práticas na monitoria da disciplina de Cosmetologia e Estética Facial possibilitam ao aluno uma interação maior com seus colegas sob orientação do monitor, facilitando a compreensão dos conteúdos que não tiveram domínio, vistos anteriormente com o professor em sala de aula.
A disciplina de Cosmetologia e Estética Facial é fundamental e de grande importância para o curso de Estética e Cosmética, por se trara de uma especialidade que requer a junção de conhecimentos em anatomia, histologia, fisiologia, cosmetologia e intensiva prática laboratorial. Efetivamente, a assistência do monitor pode colaborar no aprendizado da disciplina, e, além de que, uma óptica mais singularizada de instrução torna-se enriquecedora possibilitando a independência do acadêmico (PEREIRA; MACIEL, 2013).
Segundo Schneider (2006), a atividade da monitoria projeta colaborar com o crescimento da habilidade pedagógica e auxiliar os acadêmicos na compreensão e formação do estudo, é uma atuação edificante de experiência. Para o monitor é um fomento que requer empenho e discernimento. 
A oportunidade dada aos selecionados nos programas de monitoria faz-se de relevante importância para o descobrimento da vocação, ou não, pela docência. O monitor experiencia em seu compromisso docente, suas primeiras experiências na profissão. Destaca-se a convivência contínua com os alunos na posição, também de discente na qual resulta em trocas de conhecimentos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desta forma, buscou-se dispor no trabalho uma curta descrição da prática vivenciada na implantação do programa de monitoria na disciplina de cosmetologia e estética facial do curso de estética e cosmética. Ratificando assim, que o aluno monitor estar mais envolvido com a universidade é uma oportunidade a mais de compreensão e domínio do conteúdo, adquirindo uma maior experiência acadêmica, através da aproximação com o professor e os demais alunos.
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